
 

Ovar. 3 de Junho de 1906 Numero 564

 

DISCUSSÃO
SEMANARIO REGENERADOR

 

,XSSIGNATURA

Aseignaturs eu] Ovar, semestre. . . . . . . . . . . .

Com estampilha

Fóra do reino aocresce o porte do correio.

Pagamento adiantado.

Annunciam-se obras litterarias em troca de dois exemplares

nanacçÃo E ADMNISTRAÇÃO-R. na PRAÇA

 

Ovar, 2 de junho

Actualidades
O consorcio de Affonso XIII

com a princeza ingleza Victoria

de Battenberg foi o facto mais

sensacional que, no mundo civi-

lisado, se produziu na semana

finda.

Demonstra-o plenamente a re-

presentação que a maior parte

das casas reinantes directamente

enviaram á I-Iespanha e as em-

baixadas extraordinarias que as

restantes nações prepararam pa-

ra expressamente virem testemu-

nhar ao Paiz visinho, por occa-

sião do enlace matrimonial do

seu Monarcha, a'cordealidade de

relações diplomaticas que une a

Hespanha a essas nações.

E' incontroverso o effeito que

tal facto produziu, attestando a

influencia que, sob o ponto de

¡vista da politica internacional, a

Hespanha tem no concerto das

nações civilisadas.

E dizemos que foi o facto mais

sensacional, não só porque o con-

sorcio d'um Monarcha é sempre,

qualquer que seja o prisma por

que o observemos, um aconteci-

mento digno de registo e que

muito pode pezar na balança da

harmonia e paz geral, mas tam-

bem porque esse faustoso aconte-

cimento ia transformando-se n'um

dia de lucto nacional, mercê do

infame attentado anarchista de

que, no regresso ao palacio da

comitiva real, apóz o consorcio,

iam sendo victimas'os reis de

Hespanha.

Os acratas juraram guerra a

Affonso XIII.

Apóz a malograda tentativa de

extermínio em Paris, por occasião

da sua primeira visita official á

Republica franceza, aprazaram

os inimigos da sociedade a reno-

vação do attentado precisamente

para o dia de maior regosijo do

povo hespanhol e exactamente

para o momento em que com o

maiordelirio acclamava o seu Rei

e anova e joven Rainha; e da Cal-

le Mayor em frente da capitania,

foi *sobre o coche real arrojada

uma bomba eXplosiva que, se não
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produziu os almejados effeitos da

seita matando o Rei que, conser-

vou a mais admiravel serenidade

gritando: «Viva a Hespanha»,

todavia enluctou bastantes fami-

lias e algumas da mais elevada

aristocracia heSpanhola.

E este consorcio que os hes-

panhoes acolhiam com fremito e

indiscriptivel enthusiasmo, conse-

guiram os acratas transformal-o

n'um baptismo de sangue. Fata-

lidadesl _
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Por conselho instante dos seus

mediocs sahiu, no dia 3o, pelas

9 e meia horas da manhã, em di-

recção a Bordeus, com ointuito

de seguir para a Suissa. o illus-

tre chefe do partido regenerador,

conselheiro Hintze Ribeiro. Não

obstante o seu preposito em evi-

tar quaesquer manifestações de

agrado, o conselheiro Hintze Ri-

beiro não pôde furtar-se a uma

despedida imponente que lhe pre-

pararam os seus numerosos ami-

gos politicos e particulares na

gare do Rocio; e tão imponente

que bem pôde considerar-se um

publico testemunho do elevado

apreço em que são tidos os dotes

de caracter, de illustração que

exornam a sua individualidade

politica, cuja fa ma echóa em toda

a Europa.

Que o sabiojurisconsulto, emi-

nente parlamentar e illustre che-

fe do partido regenerador, regres-

se completamente restabelecido

das fadigas a que o tem submet-

tido a sua posição na politica por-

tugueza é inquestionavelmente o

mais ardente desejo dos seus de-

dicados amigos e correligionarios.
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Com o cerimonial do costume,

appendiciado da manifestação-

protesto republicana por causa

da nacionalidade do actual minis-

tro da fazenda, teve logar hon-

tem a abertura das camaras le-

gislativas. N'esta solemnidade of-

ficial, em que soe pôr-se na boc-

ca do Monarcha o programma

dos partidos, terá o snr. joão

Franco opportunidade de defi-

nir aos representantes da Nação.

a sua orientação governamental

tão vagamente manifestada nos

centros politicos da sua feição

partidaria.

Em face das responsabilidades

t

Proprietarlo e

ANTONIO MENDES DE VASCONCELLOS

“PRENSA CIVILISAÇÃO
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e dos compromissos tão recente e

instantemente tomados, é de pre-

vêr que o discurso da Corôa sáia

uma peça de effeito. Mas. . . Deus

super omnz'a.
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RESPIGANDO . . .

Muito se dóe o orgão dos concen-

trados com a ideia idiota da disso-

lução da camara. E' já a segunda

vez que falla no caso, apelar de ter

apenas tres dias de existencia.

Vêse até que o maior comprazer

que o orgão experimentou corn a

queda do ministerio foi o de se as-

segurar de que não lograria ter fó-

ros de realidade a sua ideia idiota.

Quem lhe metteu isso no toutiço,

ir naosinho? Dissolver a camara se-

ria um acto de justiça, talvez, mas

nunca urna conveniencia para os re-

generadores. Se estes lá quizessem

permanecer, teriam dado a lucta em

1904. que lhe seria facilimo vencer

artento o estado de desorganisaçao

em que se encontrava o partido lá

de casa.

Socegue pois; não tenha sobresal-

tos. A camara não será necessario

dissolvel-a, dissolver-se-ha por si pro-

PUBLICAÇÕES

Publieaeõel no corpo do jornal, 60 réis cada linha.
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caridade porque, depois d'esta aju-

da talvez o orgão alcance os sobre-

dictos artigos que são com mimo...

mesmo com miminho.

a

a

Um suelto do orgão:

Porque e' que a irmã no seu ul-

timo numero não deu noticia do

projecto da estrada do Pardilhó a

Ovar, apesar de a iniciativa sahir

do che/e local do seu partido?

Olhe, irmãosinho: Deus o favore-

ça, porque cá por casa não consegue

esmola.

A Discussão não deu a noticia a

que se refere porque costuma rela-

tar unicamente a verdade e não

absorver para si ou para os seus,

glorias que lhe não competem. De

resto regosija-se com que tal empre-

hendimento não seja d'aquelles que

jamais se transformam em realidade

porque,'parta de A. B. ou C., mere-

cerá ;a nossa approvação. Se porém

a iniciativa foi de algum nosso ami-

go politico, o que até hoje ignora-

mos, muito mais nos regosijaremos

com o facto.

Mas ouça o orgão: o partido rege-

nerador d'Ovar, depois do falleci-

mento do seu ínolvidavel chefe, ñ-

cou a ser dirigido por uma commissão

executiva eleita em assembleia ma-

ç

pria qualquer que seja a situação gn¡ dos PTÍHCÍP”. 910mm““ 0011'-
politica que se encontre no poder. "cosi e “3° “05 con““ que: “é '1°'

a

:e ir

A queda do governo, diz o orgão | que' melhoram””

por

completo os planos tenebrosos do _ _ _ _

assalto ás cadeiras senatoriaes e da ° consmm'á 81°"“ Para 0

concentrado, veio pois derruir

je, se haja tomado qualquer outra

resolução. Consequentemente qual-

que essa corn-

missào, individual ou eollectivamen-

te, possa conseguir para o concelho,

partido e

partilha dos magnos redditos mu- não Para “te O“ “Quelle ¡ndÍVídÚO
n z' :ipaes embora graduado do mesmo partido.

Bate certo: a senhora das areias P0' Cá “mpre “Sim 'e entendeu-
por si julga as alheias.

*
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Não imagine o concentrado que,

com pésinhos de lã, levanta a siza-

nia e a discordia em nossa casa con-

Muito nescio está o orgão desañ- 803010 0 fe¡ “a sua; e “em snPl'-'°°
nado dos cancentrados/ Coitado! até nl“ que P0' Cá 3° fará uma “eg“n'
não comprehende o alcance porque

lhe apontamoa o Povo de Ovar co-

mo seu espectro. Se elle é ainda tão

novo. . . para ter conhecimento de

factos antigosl. . .

Apesar de sermos pouco carita-

tivos para o orgão e soermos contu-

mazmente faltar á verdade, vamos

fazer um supremo e caridoao esfor-

ço (e diz-nos o ingrato que não te-

mos caridade para o ajudarmos a

alcançar. E' justissimo.

Veja o Orgão se póde conseguir

que no jornal de Ovar se reprodu-

zam os artigos do Povo de Ovar tir-

mados por «Esojes›. Talvez não lhe

seja mui diñicil servir-se com a pra-

ta da casa: os originaes deVem .lis-

tir; é só reproduzil-os. Afinal tudo

dá na mesma. Publical-os no Povo

ou no jornal de Ovar que importa,

se o celebre «Esojem que tantas

coisas tetricas disse, collabora hoje

no jornal como entao collaborava

no Povo? Ora. . . ande; tudo fica em

Ovar.

Já ve que sempre temos alguma

da edição do que por lá se fez. Con-

tente-se em ter-se o seu chefe le-

vantado com o santo e com a esmo-

la, que outro¡ com enormes sacrifi-

cios juntaram e a que não tinha o

menor jus; não queira nem creia que

entre nós haja quem o imite.

Para que hawa de vir buscar lã?...

M

. . . Snr. Redactor d'u'l Discussão»

Rogo-lhe a publicação da inclusa

exposição, pelo que lhe ficara muito

grato quem é

De V.

t _ A. Sobreira.

A concessão dos areaes a sul

da estrada do Furadouro á

«Varínan

No artigo «Politica concelhía› do

n.' 2 do jornal d'Ovar faziam-se

varias insinuações, a titulo de ataque

politico, que vizavam directamente
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a minha personalidade na qualidade

bem manifesta de presidente da ca_-

mara municipal no triennio decorri-

do de 1902 e 1904 inclusivé. Essas

insinuaçõ ea são tanto mais offensivas

quanto é certo que, fazendo_eu hOJe

parte da empreza «A Vari'na›, no

que nem ao de leve pensava quando

a camara da minha presidencia fez

as concessões vizadas, poderia vira

suppôr-se que os meus collegas se

deixaram suggestionar por influem

cia minha ao tomarem as suas 'deli-

beraçàes.

Não querendo limitar-me a uma

simples negativa d'es'sas insinuações

mui pouco consentaneas com a mi-

nha honra e dignidade profissional,

que, sob a capa do anonymato, co-

barde e imbecil, se deixam calm

para empeçonhar o. meu caracter; _e

desejando tornar bem notorio, _ já

que assim é necessario unica e sim-

plesmente pela consideração que

devo ao publico, a fôrma por que

se passaram os factos e os tramites

que seguiram as concessões, a que

maldosamente se allude no referido

jornal, passo a fazer a sua singela

e descarnada historia para que o

mesmo publico possa aquilatar da

sinceridade com que se escreveíou

inspira o jornal:

«Em 8 de março de 1904 pela fir-

ma Gomes, Meneres & CP, Limitada,

proprietaria da fabrica de conservas

«A Varina» foi requerida á camara

municipal de Ovar a concessão dos

areaes, a sul da povoação do Fura-

douro, que porventura ainda _fossem

propriedade municipal para o effeito

da construcção de uma outra fabrica,

succursal d'aquella, destinada á pre-

paração da sardinha e outro peixe.

Claro está que. sem embargo dos

meus desejos quer como presidente

da camara, quer como particular

en facilitar e coadjuVar tanto quan-

to possivel o desenvolvimento indus-

desde logo, as difficuldades da ope-

ração, pois sómente por qualquer

dos processos de _desamortisação

permittidos pela lei administrativa

se poderia alienar terrenos muntcr-

paes, embora improductivose des-

valorisa .los.

Por outro lado, pensando eu, já

a esse tempo, que não queria e nem

devia ñcar um só momento mais á

testa da administração municipal,

concluindo que fô ;se o meu triennio,

consoante mais tarde tive occasião

de aiiirmar oliieialmente em reunião

magna dos meus correligionarios e

não dese'ando, por fôrma alguma,

levar a e eito um contracto que, no

futuro collocasse por um sem nume-

ro de eventualidades emanadas quer

das paixões politicas, quer d'cutros

motivos pirticulares ein contingen-

cia os interesses da firma requeren-

te resolvi, com accordo dos meus

collegas, deixar a petiçlo para se-

gundas leituras, aproveitando esse

interregno para poder assegurar-me

da viabilidade, juridica e politica-

mente fallando, da operação reque-

tida.

N'esse intuito procurei e ntrevistar-

me com os drs. Soares Pinto e Fra-

gateiro, na qualidade de chefes da

politica adversa, afim de, com elles,

trocar impressões sobre o assumpto.

Essa intrevista realisou-se no ga-

binete do ex.m° Juz de Direito no

tribunal judicial - d'esta comarca,

sendo um e outro de opinião que

essa concessão de veria levar-se a

efi'eito pela conveniencia e beneficio

que, no futuro, deveriam adv1r para

a classe pobre do concelho e que

não deveria entrevar-se a acção da

empreza afim de estimular o desen-

volVimento da industria, chegando a

aventar-se a idea de que eu, como:

presidente da camar:i não deveria

prender-me com form

A DISCUSSÃO
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Tanto bastou porém, para que rio douro sónente deveria entrar a

i meu espirito formasse vultos duvi- quantia de 980-3000 réis.

da sobre a estabilidade e garantia Todos os actos, resoluções e con-

futuras d'essas operações, quandoltractos foram devidamente sanccio-

deixassem de ser tratadas e levadas

'litica adversa, quando no municipio,

lnão levantaria o menor_ entrave á

iconcessâo.

Em_ consequencia do occorrido

 

   

   

   

  

procurei sempre de accord-o com os

seus collegas e tendo em vista a

conciliação possivel dos interesses

municipaes, que tinha por dever ze-

lar, coma conveniencia que, no por-

vir, adviria aos povos do concelho pe-

la ministração de trabalho mormente

na epocha da pesca, entrar em ne-

gociações com a empreza Gomes,

  

  

   

  
  

  

   

  

Meneres 8( C.', Limitada. ácerca da

indemnisação com que a mesma de-

veria entrar em cofre pela “conces-

são, ficando afinal fixada em qui-

nhentos mil réis. ' *

:k

* t

Havendo a mesma empreza pro-

jectado adquirir, a titulo de alinha-

mento, uma parcella de terreno an-

nexo ao que já possuia no Largo

Almeida Garrett, cujo terreno ein

parte era camarario, parte parochial

e parte das obras publicas, encetou

os seus trabalhos n'esse sentido.

Como porém a Junta de Parochia

não podia legalmente fazer a con-

cessão do terreno que lhe pertencia

_assento da Capella, adro e arraial

do Martyr-e tendo, por outro lado

conhemmento de que a capella de

S. Sebastião viria a ser expropriada

por utilidade public¡ para o assen-

tamento_ qa segunda via dos cami-

nhos de erro., resolveu entrar por

convenieucia propria em negocia-

ções com a empreza de (A Varinsu

ácerca do assumpto.

Para esse effeito reuniram-se na

secretaria da camara municipal em

conferencia 0 presidente da Junta,

eu, como presidente da camara, o

administrador d) cmcelho e os

snrs. Diogo Hernandes Birbot e

Agostinho da Fonseca Manetes por

!parte de «A Varioa», assentando-se

trial n'esta villa até então assaz pre- l unanimemente nos seguintes pon-

cario e até embryonario, conheCi, tos:

I-Que a Junta de Parochia ce-

,deria o seu terreno mediante egual

lárea no Largo Almeida Garrett e a

construcção _ de uma nova capella

em nada inferior a então existente.

II-Que. para que a camara pu-

desse dispô: do terreno parochial a

título de alinhamento, as duas cor-

porações administrativas, .justifican-

do a necessidade do acto, deliberas-

sem a permuta de terrenos.

Ill-Que essas deliberações fos-

sem submettidas á sancção das res-

pectivas estações tu, reg.

lV-Que, lavradã competente

escriptura da perrgpla, a empreza

promovesse ante a camara a acqui-

sição do terreno desejado, afim de

se proseguir nos tramites 'leg-aee

Estab:lecidas estas bases resolvi,

'ouvidos os meus collegas, não pro-

l

as, pois a po- deixamos expostos.

seguir na sua execução sem de an-

te-mão me achar certificado de que

obteriam sancção tutelar as resolu-

ções ou decisões tomadas no senti-

do que fica indicado. Motivou essa

resolução, áprimeira vista desne-

cessaria em face do que se havia

passado entre mim e drs. Soares

Pinto e Fragateiro, o facto de appa-

recer na secretaria da camara um

requerimento escripto pelo dr. Soa-

res Pinto e ussignado por Manoel

Gomes Laranjeira, edíndo se lhe

certifica-:se se á firma Gomes, Me-

neres (Ei C.'., Limitada hivia sido

conccdido pela camara, quer no

Largo do Martyr, quer no Furadou-

ro algum terreno, qual a data da

resolução camararia e qual a impor-

tancia entrada em cofre.

Descobriu-se, felizmente a tempo,

o jogo que immediatamente foi apa-

rado, erque passo algum havia

ainda sido dado oñisialmente. Ape-

nas se haviam concertado verbal e

particularmente os assumptos que

   

  

   

a cabo com ÍOÕOS OS matadores.

Seguindo esta Ordem de ideias

e inteirando de tudo a firma reque-

rente, certifiquei-lhe que passo al-

gum se daria no deferimento das

suas pretensões sem que antecipa-

damente se obtivesse a certeza abso-

luta de que esse deferimento não

representaria um lôgro para esta

e novo compromisso para a camara

que em mim declinára o assumpto.

Em face d'isto e em harmonia com

as resoluções então tomadas, os re-

presentantes de «A Varina› fizeram

levantar a planta do areal do Fura-

douro, e a dos terrenos camararios,

parochial e das obras publicas (ati-

tigo leito dl estrada) que a empíCZl

tencionava adquirir, as qu'aes me

entregaram. A esse tempo, já havii

solicitado uma conferencia com os

vogaes da commissão distriCtal, afivn

de lhes fazer ;detalhada descripção

dos actos e contractos a realisar.

A essa conferencia, que teve logar

no gabinete do Governo Civil de

Aveiro, assistiram os drs. Carlos

Braga, Govunadô- Civil, Minso Pre-

to, auditor administrativo, Elias Pe-

reira, Alvaro d'Eça, vogaes da com-

missão districtal, eu, como presiden-

te da Camara, dr. Almeida, admi-

nistradôr do concelho, e Agostinho

M nares por parte de «A Varina».

Ahi, ponderados convenientemen-

te os assumptos; assentou-se em que

seriam approvados por serem le-

gaes, epois de munidas as corpo-

rações administrativas dos compe-

tentes docu'nentos de auctorisação,

os contractrs de permuta entre a

Camara e a Junta e acquisição poa-

terior do terreno a titulo de alinha-

mento, exceptuado, claro está, o que

pertencia às obras publicas.

Quanto ao areal do Furadouro as-

sentou-se em que a Camara deferis-

se nos termos porque o havia por

vezes feito a de Estarreja nos terre-

nos ou 'areaes respeitantes á costa

da Torreira; porquanto sendo, como

realmente era, iinproductivo e des-

valorisado e sendo destinado á cons-

trucção de edificios attinentes ao

desenvolvimento da indUstria com a

qual bastante teriam a lucrar os po-

vos do concelho, justo era que gra-

tuitamente se fizesse concessão, tan-

to mais que com essas edifi:ações

se iria conseguindo a prizão das

áreas, cujo movimento desordenado

se tornava prejudicial á povoação.

Só nente apóz esta conferenCia é

que se iniciou entre a Janta de Pa-

rochia, acamara e a rVarina» a serie

de operaçõ:s legies indispensaveis

para assegurar a esta as concessões

solicitadas, mediante o pigamento

do justo valor das mesmas, sem em-

bargo de uma d'ellas, oñicialmente,

ter de figurar como gratuita.

Apesar da camara ter ao seu dis-

pôr esta tangente para beneficiar a

requerente, nem esta quiz, nem

aquella consentiria que se deixasse

de honrar o primitivo compromisso,

isto é, que deixasse de dar entrada

no cofre camarario a quantia de

50049000 réis em que fôra avaliado

o areal concedido.

Por isso pactuou-se que essa

quantia seria conglobada na de réis

'98035000 en que fel avaliada a con-

cessão que a camara tinha a fazer-

lhe, por fo:ç.1 de alinhamento, dos

terrenos propriamente municipaes

do Larg) Almeida Garrett. avalia-

ção baseada nos mais elevados pre-

ç)s n'essa epoeha obtidos pelos ter-

mos n'aquella localidade.

E assim é que entrou no cofre a

quantia de 1:4808000 réis, quando, a

não ter de se pagar o areal do Fura-

   

   

   

  

  

   

  

   

   

    

  

  

nados e rA Varina» pagou por pre-

ço que ninguem, absolutamente nin-

guem pagaria, aquelles terrenos.

Senão vejamosz-Dinhei-

ro entrado no cofre can_

marario, (terreno muni-

cipal) . . . . i:480$ooo

Dinheiro entrado no cofre

da fazenda em Aveiro

(terreno das Obras Pu'- k

blicas, antigo leito da

estrada para a estação) 25053000

Contribuição de registo e

addicionaes. . . . 18595485

Custo da Capella do Mar-

tyr . . . . . ..1:60055000

Despezas diversas, in-

cluindo registos . . 1033000

3=szs$485

Deduzindo custo do areal

Furadouro. . . . . 500$ooo

Custo do terreno no Mar- .

tyr . . . . . .3:025$4;85i

Eis ahi os terrenos gratuitamente

dados só para conserva consoante

se quiz insinuar no jornal de Ovar.

Invocando o testemunho de todos

os cavalheiros, cujos nomes enume-

ro n'esta exposição justificativa, so-

bre a veracidade dos factos que

deixo apontados e crendo haver-

me justificado,-bem como á camara

da minha presidencia com a narra-

tiva simples e despretenciosa dos

mesmos, repillo com toda a energia

a aleivozia com que se quiz ferir a

minha reputação de homem e func-

cionario e repto quemquer que seja

a pôr a sua assigntttura em qualquer,

desmentido ou, em nova insinuação

de egual jiez que me vize directa-

mente durante a minha gerencia

administrativa para que seja lícito se-

guir o caminho que a honra e a di-

gnidade menos presadas obrigam

em taes casos.

It Ú

Datas referentes aos assumptos

das concessões de que venho tra-

tando para mais facil elu:idação de

quem o desejar examinar em face

dos documentos 'archivados na ca-

mara:

Ein 8 de março de 1904 -Reque-

rimento da empreza «A Varina› a

pedir a concessão do areal no Fu-

radouro.

En 27 de abril - Sessão em que

lhe foi deferida a concessão.

Em 14 de maio - Approvação da

commissão districtal (Acc. 51630).

Em 6 de maio - Ofiicio da Junta

de Parochia, acompanhado da copia

da acta de 12 de abril em que resol-

veu pedir a permuta dos terrenos do

M iriyr.

E n Il de maio - Annuencia da

camara á permuta em vista do offi-

cio e acta supra citada.

Em 2¡ de maio - Approvação do

governadOr civil à resolução da Jun-

ta de Parochia.

Em 28 de maio - Approvação da

commissão districtal á resolução da

camara. (Acc. 5:¡92).

En 18 de agosto-Entrada no co-

fre cam irario com a quantia de réis

I:480$ooo de terreno cedido no lar-

go da Estação á «Varios»

E n 21 de outubro-Escriptura ef-

fectuada na secretaria da camara en- ,

tre esta corporaç o e aJunta de Pa-

rochia para tornar effectivo o con-

tracto Je permuta. .

A. Sobreira.

_nn-_0..._
-

 



l

l

í

  

NOTlClARlO

  

A Festa de creanças '

lonsoante prenoticiamos, realisou-

se no theatro d'esta villa, no preterito

domingo, a sessao solemne que a Com-

missâo de Beneñceiicia Escolar promo-i

ven em substituição da festa escolar, e

até certo ponto como meio de protes-

to contra a prohibição d'cssas festas¡

Presidiu «a "esse acto o snr. dr. Pe-

dro Chaves, presidente d”:iquella com-

míssao, secretariado pelos snrs. (lr.

Alberto d'OlLveira e Cunha, abbadc

diesta freguczia, e Joaquim Ferreira da

Silva, e com a useisteiicia dos outros

vogaes. O snr. presidente, ao abrir a

sessão, pronunciou um brilhante ds-

curso, de quando em quando entre-

cortado de palmas e'apoiados, pela ve-

hen'iencia e calor da phrase e o alcan-

ce da ideia que esta traduziu.

Aberta, pois, a sessao, passou-se á

execução do programma.

Após a distribuiçao dos fatos e

premios da Commissào de Beneficen-

cia, feia-se a exibição da parte mais in-

teressante do programma. que eram as

provas publicas das aptidões litterarias,

de varios estudantes d'uin e d'outro

sexo, cuja maior parte se houve muito

regularmente e alguns até com graça

e habilidade, pelo que forammuite api

plaudzdos. Foi cantado em seguida o

hymno escolar: '

Por ultimo fez a sua annunciada

conferencia osur. dr. Salviano Cunha,

sobre o thema hygiene escolar, na quali

revelou scieucia e proñencia.

O theatro estava repleto, achando-se

alii representadas todas as classes so-

cines.
_

Foi um verdadeiro dia de festa en-

tre nós o de domingo, mui especial.

mente para-os alumnos das escolas of-

ñciaes, graças á. superior dedicação que W
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l crndign a'nente.

A DISCUSSÃO

Visita pastoral ,

A visita pastoral do venerando bis-

po do Porto. snr. D. Antonio Birro-

so, a Esinoriz, foi para aquella fregue-

zia dois grandes dias de festa.

Preparada a festividade do Coração

de Jesus para o dia da sua visita, o

snr. D. Anton'o não só celebrou de

pontifioal, mas tambem presidiu à to-

das as demais cerimoniais cultuaes,

com a assistencia da capella Ovarense.

No domingo â. tarde e de noite, em

que houve Vistosas illuminações e fo-

go d'artiticio, assim como segunda-fei-

ra durante todo o din, em que o snr.

Bispo ministrou o chrisma a algumas

centenas de pessoas, fizeram-se ouvir

em coretos as tres musicas que toma-

ram parte u'aquella festa, as quaes

foram muito applaudidas.

O sur. D. Antonio, que se havia

hospedado na residencia parochial, re-

tirou scguudafeira n'um dos comboios

da noite, levando muito boas impres-

sões da bella hospitalidade que lhe

deu o povo d'Esmoriz.

-S:.-gundo nos affirmam, sua ex.'

fará a sua,visiia pastoral no primeiro

de julho a Cortegaça, que é a unica

freguezia d'estc concelho que falta vi-

sitar, e onde se preparam para essa

occasiao ruidoms festejos em honra

do illustre prelado.

-Na visinha Villa da Feira, reali-

sou no dia 24 de maio a visita aquel-

la freguezia o ex.” Bispo do Porto.

Segundo dizem os jornaes d'aquella

localidade, a recepção alli foi impo-

n- nte, primando todos em o receber

   

  

   

  

 

   

   

   

   

   

 

   

  

S. er.“ rev." ileu entrada ii'aquella

V.lla pelo meio dia, sendo recebido na

cgreja da Misericordia pela respectiva

meza, Cumii'a MunÍpral, auctoridades

administrativas e judiciaes e diversas

confrarias e cavalheiros d'aquella Villa.

Chegado o prestito á. egreja matriz,

dirigiu-se s. ex.' rev.“- ao altar do S.

uma das notaveis missas do maestro

italiano Lorenzo Perosi, a 12 vozes e

25 instrumentos, da capella Badoni.

Para esta imponente festividade es-

tão contractadas quatro bandas de

musica -a do Terço, a Bôa-Unim

diesta Villa, da Foz do Douro e a dos

Bombeiros Voluntarios de Mattos¡-

nlios-livç i. Como nos annos anteriores

a añiueiiiiia de forasteiros deve ser ex-

traordinaris.

_oeo

Santo Antonlo

Principíaram ante-hontem a cele-

brar-se, pelas 6 horas da tarde, na sua

capella da Praça, proseguindo até ao

dia consagrado ao grande thaumatnr-

go portuguez, 13 do corrente, os exer-

cicios da trezena de Santo Antonio.

Este anno não se faz a festividade

do popular santo, mas em compensa-

ção deliberou a mesa da respectiva ir-

mandade realísar uma obra importante

e de inadiavel necessidade que é com-

pôr os telhados do templo. E essa

compostura consiste não só em substi

tuir os antigos telhados por telha de

systems francez de primeira qualidade

mas tambem reformar as velhas arma-

ções por madeira de cerne, de fôrma

a dar maior queda ás aguas pluviaes.

Por sermos mais partidarios de me-

lhoramentos do que de festas, cante a

mesa com o nosso apoio. assim como

o deve ter de todos os irmaos d'essa

confraria. ~

   

›|.IC-_M

Como no numero passado dissemos,

está designado o dia 14 do corrente

para o bazar que a Associaçao de Soc-

corros Mutuos Ovarense promove em

beneficio do seu cofre.

N'esse intuito teem os corpos ge-

rentes d'aquella util agremiação con-

lhes cousa ra a res eitavel Cominissao ›
_

,

g p Sacramentoi sendo. executado em 01" tinuando a receber varios donativos e

São 9 cantado anomsamentei P910 prendas entre as quaes as seguintes:de Beneücencia “Escolar, queé digna '

de todo o elogio pela maneira como se i

houve' em face da attitude do governo,

faando com que, embora com cara-

cter_ articular, ás creanças se não pri-

vast“ ""a site? anunciada-festas dando

assim logar a um protesto simples mas

pl'iouente contra a suspensão d'essa

festa.

A' noite houve récita de gala em

beiicticio do Cofre da Commissao es»

colar. Sub u á scen'a a engraçada co-

media em tres actos 0 grande Hotel

de Sarühos. Todos es interpretes, cu-

jas aptidões scenicas são entre nós so-

bejamente conhecidas, houveram-se á

altura dos seus creditos; mas, sem que-

rermos ferir susceptib lidades, nao nos

podemos furtar a dizer que Angelo

Lima, no papel de Braz, foi d'uma

correcção e d'uma consciencia que é

muito raro encontrarem-se em simples

amadores.
e

Tolos, porém, foram justamente ap-

plaudidos..

Assistiu á récita um sextetto da

musica de Pardelhas, cuja execução

agradou, sendo applaudida.

O theatro, que estava lindamente

orãiameiitado, foi regularmente concor-

ri o.
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distincto facultativo Municipal, snr. dr.

Antonio Augusto d'Aguiar Cardoso,

o Salutaris.

Do altar-mór dirigiu-se o ex.mo Bis-

po procissionalmente ao ceiniterio.

. Na egreja matriz ministrou o chris-

ma a 650 pessoas, recebendo antes os

cumprimentos de muitas pessoas da

Villa.

O ex.'° Bispo do Porto hospedou-

se em casa do rev. abbade d'aquella

freguezia. o nosso patricio e amigo

Padre Manoel André Boturao, onde

lhe foi oderecido um lauto banquete

para que foram convidadas as princi-

paes pessoas d'aquella Villa, indo á.

noite apresentar-lhe os seus cumpri-

mentos muitas senhoras e cavalheiros.

Na manha de 25 foi s. ex“ rev.ml

visitar o Castello, partindo em visita

para a freguesia de Espargo.

SJeX.a rev.m' deixou em todos as

melhores impressões pelo seu capti-

vante trato e primorosas qualidades

de espirito e segundo nos consta, fi-

cou o melhor impressionado pela re-

cepção que teve n'aquella localidade.

0 snr. D. Antonio mandou distri-

buir esmolas pelos presos nas cadeias

disquella Villa.

_..._________3_.

Roman-la

José Ramos, 25500 réis; Antonio

Augusto Gonçalves de Pinho, ausente

no Principe. 25500 ré s; D. Anna Rosa

Gomes Netto, 16000 réis; Manuel Go-

mes da Silva Bonifacio, 500 réis; Pa-

dre Francisco Pedroso Lopes Vinga,

1 Historia de S. Francisco de Salles e

1 romance (O Companheiro da Cruz›;

Fabrica de Laticínios de Roge, de

Amorim & 0.'A (Oliveira d'Azemeis), 2

latas pequenas de manteiga; Manuel

Valente Barbas, 3 garrafas de vinho

fino; Andrade de Mello, do Porto, 1

relogio em forma de tacho; Maria

Candida deliveira, l panno crochet

para mesinha; Olympia Nabia e-Itelvina

Nabia, l par _de tapetes para candiei-

ro; Guilhermina Valente d'Almeida, 1

fogaça.

_--_--›Í.I1^
-_-

Excursão ao ansaco

Tem augmentado dia a dia o nume-

ro d'mscnpções d'excursionistas para

a digressão á pittoresca Matta do

Bassano. ,que a Associaçao dos Bom-

beiros Voluntarios promove para o

dia 22 do corrente.

Ein vista de se ter de firmar o con-

tracto com a Companhia dos Cami-

nhos de Ferro até ao dia 12, lembra-

mos ás pessoas que tencionam tomar
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Fallcclllcnto

Falls :eu quinta-feira de tarde, o snr.

Elmano Antonio Rodrigues Tarnjoi

calafate d'esta villa, sendo sepultado

no dia seguinte.

A' familia enlutada os nossos pesa-

mes.
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Notas a laple

Em digressão de recreio, seguiu

quarta-feira para Lisboa o nosso sym-

pathico amigo José Ramos.

-Respectivamente nos dias 25 e

26 de maio deram á luz, com muita

felicidade e cada uma a sua creança

do sexo masculino, as esposas dos

nossos amigos Annibal Huet de Ba-

cellar, aspirante de fazenda na Feira,

e Antonio Emilio Rodrigues Aleixo,

quintanists de direito.

-Cumprimcntamos na sexta feira

n'esta villa o dr. Antonio Maximo

Branco de Mello, illustre advogado

em Estarreja.

-Regressou lia dias de Bordeus,

tendo feito escala por Paris, o nosso

bom amigo Alvaro Gomes de Sá, Di-

rector da fabrica de conservas alimen-

ticias «A Varina».

  

Recebemos pelo correio a seguinte

carta añm de lhe darmos publicidade:

Snr. Redactor d'cA Discussaov.

Lino seu jornal e no Jornal d' Ovar

de 13 do corrente que a direcção da

Associaçao de Bombeiros Voluntarios

d'Ovar tinha conferido ns sua sessao

de 6 de maio o titulo de Banda dos

Bombeiro¡ Voluntarios á. philarmonica

Boa-Uniao d'esta villa.

Som ser partidario d'esta ou d'a-

quella musica, mas como socio d'a-

quella corporação. estranho¡ que a di-

recçto endosso mleviamecmemtcl

revolução, pois._ a 'mew'vêig ella nao

póde'conceder titulo algiitn,'mas sim

a Assembleia Geral, E' da competen-

cia da Direcção sómente administrar.

Demais que vantagens advem para

a Associaçao com a concessão de

titulo? Que serviços relevantes pres-

tou qualquer musico que lhe desse jus

a tal distincçao? Os musicos ficam

sendo socios auxiliares ou activos? El-

les contrin com alguma ,percenta-

gem dos seus rendimentcl'pars o co-

fre da Associaçao?

Ouço dizer que não. E se alguma

das musicas tem feito algum pequeno

favor á Associação, julgo que está

compensada, porque, em attonçao a

esses .favores, já aos regentes d'ambas

foram dadas as honras de socios hono-

rari'os em sessao da Assembleia Geral

em 1892. salvo erro.

Permitta-me sur. redactor, que eu

nao reconheça a legitimidade de tal

titulo. 'dando publicidade a estas li-

nhas que egualmente enviei para os

outros dois jornaes ds localidade.

Ovar, 23 de maio de 1906.

Um Bombeiro Valunlario Auxiliar.

Dando publicidade a esta carta

cumprimos o dever que nos impoze-

mos de versar todos os assumptos que

interessem directamente á. nossa villa.

S A
00110113“ dm'.

Nao commentamos os termos da

reclamação porque ignoramos os tra-

mites do assumpto e porque julgamos

praticar um acto de correcção tornan-

parte na excursão se inscrevam até

áquellle dia, afim de se calcular se

com as inscripções realisadas se deve

ou nao _firmar esse contracto.

_ Com \desusado brilho realisam-se nos

dias 3, 4 e 5 do corrente na pittores-

ca villa de Mattosiuhos as festas do

E' hoje e amanha que, com a cos-

tumada pompa, no aprazível logar de

S. Donato se effeotua a festa de Nos-

 

sa Samora da A.“ cub m mm Senhor Bom Jesus. exp' Bispo ~
do-nos imparciaes e abstendo-nos de

' o c
. . ________.

o . . -

ma .á "bucamos JM :umãmp assado diesta diocese que vae assistir á. gran- -. criticar factos intrinsecos de uma as-

J p p ' de solemnidade religiosa do dia 5. fara pe“. sociaçao que assáz respeitamos.

Atteudendo ao bello tempo que tem

estado, é de presumir que para os ar-

raiaes da tarde e da noite aiilua ao:

pittoresco logar de S. Donato grande

numero de romeiros.

a sua entrada no mage uso templo

pelas 10 e V, horas da ma ha, princi-

piando em seguida a missa solemne a

'cujo Evangelho subirá ao pulpito o

celebre orador sagrado, rev.“ Ay-

res Pacheco, conego da "Sé Patriar-

ohal'de Lisboa. A musica executará

(Nota da redacção).

O

Por falta absoluta de espaço não

lpôzle ser publicada esta carta no ,

i numero anterior.

Foi pouco remunerador o producto

.da p-.sca na praia do Furadouro, du-

rante a semana finds.

    

.eo
eo.
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HORARIO DOS OOMBOIOS

Desdelde Italo de 1906

DO PORTO A OVAR E AVElRO

M

II'()12›A Hp Natureza

dos comboios

   

TBcnto Ovar

   

P. P. , ('h. l

l< 5,20 6,41 * 7,27 l Correio

ã 4 8.33 W 1mm' 11,9 J Tramway

< 10.30 ' 12,8 l - Trnmwoy

5 11 12,4.; 1,4c Mixto

1,50 i 3,33 4,23 Mixto

3,20 l 4,58 - Tramway

g 4,24 “ 5.197 Hot. Rapido

o: 4,60 0,28 l _ -- Trarnway

.E 6.32 8,11 9.4 Tramway

8,2) 9,45l 10,24 Correio

11,85 1, 13 - Tromway

DE AVEIRO E OVAR A0 PORTO

__E013ÍÊ_ - Nature“

   

Aveiro i Ovar YS. Bento d“ 00mm””

   

' P. P. ' Ch.

K 3334 4'51 6352 Tramwuy

Ê 5 19 5.57 7.23 Correio

q .. 7 ,35 9. l G Tramwsy

z 9, '29 10,14» 12 Mixto

11,44 12,41 2,90 ' Tmmway

. - 2,59 4,42 Trnmwny

g 4, 3 5,20 6,58 Tramway

z - 5.45 7,27 Tramwsy

,f _ 6.55 8.34' Tramw.y

8,9 8,7 1 1,3 Correio

    

FERREIRA li OLIVEIRA, LIMIT."

LIVREIROS EDITORES

Rua Aurea, 13. a nas

-LISBOA-

'SERÕESJA
Revista mensal illuslrada

A DISCUSSÃO

LIVRARIA EDITORA

GUIMARÃES ô( C.^

108, Rua de S. Roque, no

-LISBOA-

Tratado completo

de casinha e copa

 

POR

!CARLOS BENTO IlA MAIA

Auotor dos Elementos de Arto Culinaria

Fascizulo de 16 pag. illustradO, !to rei:

Tomo de 80 paginas illustrado, 200 reis

 

A LISBONENSE

Ilmprcza de publicações economicas

35, Trac. do Forno, 35

LISBOA

Traz em- publicação:

O Oonde de Monte-Christi)

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição luxuosamente tlluslrada

7 Fascículo de Iii paginas. . 30 reis

Tomo do 80 paginas. . . IBO réis

unoinçis o'rmon
Bmpolgante romance original do

celebre auctor do «Rocambolm

PON~0N DO TERBAILL

 

Compile-se de 5 partes, a sabor:

Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

Cada numero, com 2 suplementos_ - dessa de AS“ e ABalla'rma

A musica dos Serões e Os Sorões das

senhoras-200 reis.

II. Quixote de La Mancha

DE

CERVANTEs
Em 3 Volumes-cada volume br. 200

réis, enc. 300 réis.

 

OOUEDEVEMOSSABER

Bibliolhcca de conheci-mentos uteis

Cada volume de 9.00 a 300 paginas il-

' luslrallo e impresso em b)m papel,

com encadernação de [Jenna, 300 reis.

('_m volume de 2 em a mezes

Esta bibliotbeca reune em pequenos

olumes portateis, ao alcance de todas

Vs íntelligencias e de todas as bolsas. as

acções scientiñcas mais interessantes,

nuo hoje formam o patrimonio inlelle

qtual da humanidade.

Volumes já publicados:

Historia dos eclipses

'O !somam primitivo

da Opera.

Illuslraçõcs do Silva e Soma

O CRIME DE RIVECOURT

Lindíssimo romance dra-motion

de Elilíc Borlhel

ATRAVEZ gn swrm
Aventuras extraordinarias dc tres fugitivos

por Victor 'lissol c Constante Amaro

Illustrada com empleo lidas gravuras

Obra no genero de Julio Verne

 

De cada uma d'estas publicações:

Fascículo de 46 pag. . . . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . . IOO réis

Manual da cosinheira

Muito util a todas as mars de lamilia.

c.)sínhoiros. restaurantes, casas de

pasto, hoteis, etc.

Mais do 1:500 receitas para ricos e pobres

Fascículo de 16 paginas

Tomo de 80 paginas

. 20 ré's

. 400 réis

VIUVA E VIRGEM
Romance d'amor

por Jules Ler-mina

Versão livre de J. da Camara Manoel

Illusirações de Alfredo de Moraes

Fascículo do IG paginas . 20 réis

Tomo de 80 paginas . 100 réis

*.r/«VJJMJVW

Brindeoatodoo os assignanteo Cada tomo. . . . .

 

João Romano Torres

EDITOR

112, Rua de Alexandro Herculano, 120

LISBOA

Traz em publicação:

A _ALA DOS NAMORADOS

Romance historico

por:

ANTONIO DE CAMPUS JUNIOR

Edição illllslrada

40 reisCada fascícqu .

. 200 réisCada tomo.

_.-

'l'mla a obra constará apenas

do _la tomas

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edícã) primorosamente illustraia. r(-

vi~ta o corrigida segundo as melhores

edições francozas, por Guilherme Ro-

drigues.

O maior successo em leitura!

20 rolo cada fasciculo. Cada tono

100 réis.

   

E M P15 E Z A

Historia de Portugal

eocnown narrou

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 96

 

A. E. BREIII

MARAVILHAS TJA NATUREZA

i0 HOMEM E OS ANIMAES)

Descrlpçao popular das raças huma-

nas e do reino animal, ediçao portugue-

za Iarguíssimamento íllostrada.

60 réis cada lascíoulo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Asslgnatura por-

manente na sede da empreza.

 

NOVO DICCIONARIO

ENCYCLOPEDlCO

ILLUS'I'RADO

POR

Francisco d'Almeida

Fascículo, 50 reis -Tomo, 250 reis

 

Empreza Editora Gosta Guimarães lr O.“

Avenida da Liberdade, 9

usam¡

 

...-__ _.*_ .-__

BIBLIÚTHECÃ SOCIAL OPERAR/l

.Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

l Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

Ilmilio Richobourg
Ornado de chromos e gravuras

Cada fasciculo de 16 paginas. 30 réis

. 150 réis

 

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor

158. Rua da Prata, 160

LISBOA

Tuberculose sooial.~Critica dos mais

evidentes e perniciosos males da nossa

sociedade. por Alfredo Gallís.

I. Os Chibos.-Il. Os predeetinados-

III. Mulheres Perdidas-1V. Osbo-

cadentes-V. Malucos?--Vl. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada volu-.

me 500 réis.

A gíria portugueza.-Esl›oco do um

diccionario do calão. por Alberto Bes-

sa, com preracio do dr. l'heophilo

Braga. «-i vol. br. 500. eoc'. 700 réis.

A Mulher de Luto-Processo ruidoso

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

Antiga Casa Bertrand

[OSÉ BASTOS

78 e 15-“. Garrett-18 e 'õ

:LISBOA:

 

llisloria. Socialista

(uso-1900)

Sob a direcção de .loan .lacres

Cada tomo mensal de lO folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,

com |O esplendidas gravuras, pelo me-

nos-900 rolo.

 

EDITORES-BELEM 8¡ O.“

B. Marechal Saldanha. os

 

Em publlcaçâo:

AFILHAMALDITA
Romance illmlrado

de EMILE lllCllEBOUIIG

Caderneta semanal de 16 pagina. !O n.

Onda tomo mennl em brochnn, 200 to.

Lagrimas de Mulher
Romance !Ilustrado de

l). Julian Castellano¡

Caderneta semanal de 16 pag. 20 réis

Tomo mensal em brochura . 200 reis

 

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 61 _LISBOA

Todas as líllcraluras

l.° volume

Historia da litteratura hespanholo

PARTE I-Litteratura arabico-hespanhola.

PARTE lI--Litteratura hespanhola desde o

fxoçlríiação da lingua até ao !in do seculo

PARTE lll--Litteratura hespnnhola des ie o

ñrn do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Litteratura hespanhola no se-

culo XIX-Poesia lyrics e drumatica.

r vol. in-32.° de 330 paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem. precisão de factos e de juizo:

e inexcedivel clareza dc exp mação e dc lin-

guaãcm se condensa n'csse volume a histo-

ria r todo o desenvolvimento da littcrnturn

hcspanhola desde as suas origens até agora.

Livro inlíspensavcl paro os estuJiosos re-

commcnla-se como um serio trabalho de

vulgarisação ao alcance de todos.

No PRELO

Historia do Iittoratura portuguezo  


